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A caverna...

as nas patas

No rolando de l). Lulz

gastaram-se sem alltnrlza-

ção parlamentar, com vlo-

lação elnlca das leis, por

baixo de capa eerlmlno—

camente, em obras nos pa-

laclos race:

 

 

da a belleza e a origem de to—

da a perfeição.

Para ella se inclinam as

sumidades das plantas em

grata homenagem; d'ella ti—

ram todo o seu effeito as mais

bizarras Hôres. Da ao carvão

as scintillações do brilhante

e empresta a Raphael as tin—

tas das suas soberbas telas. In-

troduz a alegria em todos os

corações e espanca as trevas

de todas as almas.

E' a deusa de muitos po

95739736” vos da terra, cantam-na em

' ' tas e, ªº divmas estrophes os poe

.nfºczf—izãflºpor amam-na todos os seres. Luz

egual processo.,

gastaram-sc nas

Wu dos pala—

ola!:

bemdita, luz creadorn, filha

do Sol, que tudo viviííca,

quem te não adora, quem te

aborrece?l. . . A toupeira e a

Nº ”“& . ' 4361|38$57| maioria dos pars da patria. . .

“Nus Necessitam-s 6241043323 ,,

Em Belem . . 3439583895 * *

EIO Giulia . . KOIHOTSOÉ Só a toupeira lhe não pôde

[m Queluz ' . IlliiIÍllãliliiii soffrer o fulgor e faz trabalho

Nº Alfeite. ' . 771.1623253 orculfa ao abrigo dos seus re-

____ verberos.

",,,. r ., . You/ºeiras da eSPººlº humª—Toln! apurado. 2,845.e05$º“ ía muitos dos nossos I“” dª

 

l'SIõ contos de "k_e patria andam no parlamento

con'tluun . de apagador em punho a ex-

l'orque Isto 6 uma palª tinguir as velas no candela-

te. e tªlvez renª-mªe dºª- bro da moralidade.

“' monstruuzo capitulo. Soffrendo de albinismo mo-
r lilo

". muito ª", ªbª“ V ' ral, otfusoa-os a luz, que a
. ado cla lnsaelavcl . '

“: P gzorno prºjectam sobre os
«Pionner que o a Real

Vanilla. Junte-seelhe 08 admntamenios os deputados

republicanos: não toleram aallen-Itamonte», os em.

presuntos sancionados refulgencia da discussão, não

supportam o esclarecimento
com Inscrições do estado

do assumpto.

criticas, como esse de

" 00 contos (OJoozooo .

marcos) & Balinha Marla O debate a toda a clarida-

. “nª, ªxªr“, ªºtlªenªº ªª" de incommoda—os, faz-lhes o

. ,no os ar as que - . '
, ªnº.—“""? º que alude effelto de bota apertada, que e

Í" [alta saber—se, e diga se fºrçºsº descªlçª? Pªrª. não

depols .ºl! consciencia q untar demªsiado os calles,

-. que vem- lêr oreulmclu- produzindo caimbras doloro—

«|! ª". CI- verdade 6 ' sas,

?º'ªfª'ªiueºg'; .:::;22: E ahi vemos, rythnieamenª

lm!!! ª, urbldâo. ., te, friamente, um ou outro

. . de maior propensão para a

sachristia empunhar a cama

apagadora e calcar e luz per-

turbante.

Os outros, em unisono sus—

piro alliviante, agradecem re—

conhecidos a idêa saltadora,

votando de olhos fechados,

que se faça a escuridão ou si-

lencio sobre essa coisa, ., ..

 

 

FIAT LUX

E' a luz a mais encantado-

ra modalidade ondulatoriq

* ,do other infinito, fan extasiar.

, chamem ante as suas mera-

“viihosas e variadíssimas cam-.

bientes,'sendo & causa de to-

—_ #

         

  

  

gador traz-nos a lembrança os

officios divinos da Paixão, em

que, pari possu que se vão

(:lmulreando as antiphonas e

cantando as lições, se vae es-

curecendo o templo com a ex-

tincção das velas.

veio-nos por associação de se-

mellnnça, que tem sua razão

de ser.
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abatimento.

Isto de candelabro e apa—

A idêa

Tambem no parlamento se

pretende fazer trévas; tam-

bem se commemora o desca—

labro das finanças, as sinecu-

ras dos partidos e a liquida-

ção forçada de regimen.

Tambem ha uma victims"

dos phariseus, que [é o Povo;

tambem ha Judas, eine são os

adeaniadores. Reza-seo de pro-

fmzd-is e monarchia, para que

resuseite .a- Bat—9553 que «el-la

traz quasi morta. Ha. uma dif-

ferença, porém: ao passo que

na egreja todos evocam a vi-

da de Jesus, que foi martyr

de uma idêa santa e emanci—

padora, que morreu pela li—

berdade, pelo amor e pela.

virtude, no parlamento apo—!

nas poucas apos-tolos querem

fazer sobrenadar &. Justiça

n'esse mar de latrocínios e

immoralidades, em que cha-

turda o existente e luctam

contra uma magna caterva

de falsos sacerdotes, que per-

tendem apressar as m'emias,

porque os afliige a cumplici-

dade, porque se veem a afun-

dar no mesmo charco, porque,

presentindo a sua morte poli-

tica, procuram a todo o pau—

no a salvação, atirando poei-

ra aos olhos do Pais.

Nada conseguirão para hon-

ra e felicidade do Povo portu-

guez.

A Verdade triumphará pe-

la bocca dos Apostolos da

Democracia. e esta Patria, vi-

ctima dos maus tratos da sy-

nagoga dominante, tambem

resurgirá. para o bem-estar

dos seus cidadãos e para a

consideração internacional.

Q dies. im chegará terri—

vel para os prevaricadores

e cheio de luz e esperança

para este infeliz povo, que

não pôde expiar crimes, que

não commetteu.

Philodemo.

: A,,,——:———r———.r

A OBRIGA

Qual-[a Podêr do Estado

Certo, & imprensa. podera avo-

car a si a. soberba fraze do Hu-

go: Le monde est une bouche et

jeu suis le cri. Mas. não é de &

tucensar que se trata, é de de-

fendel a, de precavel & dos lôbos,

a maior parte dos quaes, senão a

totalidade, a ela somente devem

& mordedura dentuça.

Quarto podêr do estado. como

os psnejiristas lhe chamam, ele

foi quem num ininterrompido lu

tar de seculos, por seu esforço,

creou o estado socual moderno;

quem deu aos póvos constitui-

ções; quem elevou os degredudos

burguezes do velho estado abro-

luto á. cond-çâo de senhores. Fez

revoluções Como 89, fez o des-

embarque dos 71.500 brados, por

ele. foram possxveis os parlamen-

tos: eªr prevalencia do terceiro

estado ela o creou pelo livro, pe«

la brochura e pelo jornal.

Diu onjem a Mouzinho da

Silveira, lejlslador; & Saldanha,

guerreiro; Fontes. pºlitica; e a

José Luciano, rabula. .

Tambem, e esse é o seu maior

crime, pela deturpação de 8! po

pria tornou possivel no mundo

publico a emerjeucla dos parva.

nús, pobres sapos a quem a le-

tra redonda fez. o favor de tirar

da sombra. Ora todos aqueles

que á imprensa devem o que são

hoje, se e podem pilhar a jeito o

mais e o menos que fazem é dei-

tar-lhe as unhas :'i gorja.

Serviu lhes essa força. para

crescerem, manejarnm-na para

sêr grandes, e mal se viram ser-

vndos vai de caçar, e perseguir

quem os fez .. Ingratidão por-

ca, decerto, mas assim é feito o

fundo humano.

*

Franco. tirano de Serra More-

na ou do Dahomét, deveu-lhe

tudo: reclamo, salamaleques, fs-

ma de homem de bem e nome de

intelljente, pago: —ums lei lufa-

me que a amarrou á polé.

Beirão, liberal pela narigueta e

Mettermch da passajem chué da

Beira, forrado par le dessus CHI)

as lições da illunita Secreta, creou-

lhe o mimo da lei gama: apreen—

sões. censura previa—com () pa-

dre Matos censôr.

Agora este chrio pendente» da

cançoneta, persona gruta do jor-

nalismo que de auodmo bichara-

lato á pasta minister al lhe ca-

baucuu as escadas, subindo com

ele ao colo, reedita a lei de Ben-

rào, o mesmo duo de encruzz-

lhadaz—censura previa, apreen-

sões.

Como sem leaes... que nem

mauceba “e porto.

|

: !

  

  

Ena das Figueiras

 

Anninhª/os.- 1.“ publicação, 40 nªis a linha. Repetiçõcs. 20 réis

Permanentes c reclmncs & preços cnnvenrimnuw.

Cammunicadas n 50 réis a linha. Aos nuilgníl dos 25 0/0 de

   

   
     

   

  

Quando do clamor cumtra a

lei gillha signr' João Franco &

M'trtins Cirvalho compromete-

ram-se, em afirmativa solene, os

rejinersdores & derogarem tal lei.

substituindo-lhe legislação liberal

elaborada com o concurso dos

intereisados; e aprovada e aceite

sob as vistai acauteladss dos jor-

naleiros da'pena.

Campos Henriques, de riba ha

sete ditozos mszes, sabedor e

cunplice do compromisso, só

agora aparece. ameno, com a

burlice Bi'râo. reais de arrasto

de manhã;. Apreemõss. censura

previa, ha lá nada mais comodo;

|H. lá. expediente melhor achado

para anular o [inimigo?l. . .

H&Vla-SB prometido o contra—

rio, é certo. Mas quê! —Jú para

o mtresse proprio se não aceita

o contrad torio? .. Já um minis-

tro é forcado & cumprir o que

promstêca? . .

Era o que faltava—tal hom-

bridade de proceder! Era o que .

filtsva, dispensar o governo o

garrote da apreensão—providen-

cial A censura previa-mordaça. é

um excelente pretexto para ahs—

t'ar os adeautamsntos. Nas cama-

ras tudo me bem—com a passi-

vidade das maiorias. E como pe-

lo jornal é que o barco mete

agua, calafete-se com nova lei.

Lei nova antiga, e que oferece a

real vautajem da. experiencia

mais distingue.

Estao na tela os adesntamen-

tos, por isso () violento recurso

ao salvavidas Beirao. Que os jor—

nalistas, & quem o contrario foi

prometido, agradecem—com gra-

xa e lustro. . .

Antonio Valente.
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milagre

No seculo da eletricidade e na

alvorada de luz do monismo, en-

tretem se & Virjem Maria com

aparições de majica em cenarios

de montanha como o de Lourdes,

ou de tempestade como o de Ten-

ion.

Coube desta vez & vizão & um

grupo de carroceiros, alem disso

homens do sul. filhotes provaveis

de Turasoon. Pois então salta de

lá uma gruta, uma egreju, benti-

nhos, terços; -—a nos mina que é

um milagre... Quem noi—a

dera! . .

o artigo 5.“

Como era de prevêr, passou—-

e sem grande custo. Assim devm

sêr—assim foi. Felicitemo-nos.

Vulgarlsação clentlílca

FICOU no numero passado, por

falta de espaço, mais uma vez de

lremissa.
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Que o nosso distinto colabora-

dor e querido amigo— desculpe

«A Luctav .

São deste diario as contas dºªr

gastos com os palacios reaes, que ,

temos transcrevido semanalmente. .

Escrlnlo Esgoto

«A Discussão» levanta as saias

ao vento por na lista dos adean-

tadores, que aqui démos. saliirein

Augusto Fuschini e José da

Cunha.

Augusto José da Cunha adean

tou como ministro da monarclvia, e

Fuschini foi como servo da' mas-

ma que fez adeantamentos.

O primeiro. sendo hoje republi-

cano, responderá. como os outros

e d'ele embora nosso correl—jiuna-

rio prezeutemente. nós exjiremos

a parte de criminalidade que “nª

compete. Não se perdoa e nem se

alivia a ninguem; tanto mas que

os republicanos não teem culpa

nenhuma dos crimes da monar

quis,—porque () delito é do sistev

ma mais que dos homens. Quanto

ao segundo. não é republicano-

socialista, babozeira pura; asneira

plena.

Não ha republicanos-socialis-

tas, ha uma ou ha outra forma.-

ambas se excluem redondamente.

Talvez «A Discussão» não com-

preenda e, se assim fôr, não é

nossa a culpa.

Sobre o suelto do «Acacio» foi

ponteira e de novo tôla. Nós dis

semos-llie, pela parabola dos pe

rús, que tiradas d'aquslas sem sen

tido, e sem cabªça nem bico, nun—

ca emjornal algum se toleram. Em

um conselho amigavel. Mas fo

perdido de todo porque a pobre

o não percebeu. . .

Sobre liberdade. . . republicana

mais uma amostra de inintsl jencia

de que o verdadeiro Culpado não

é, afinal, a mana. Forrajeuu aquilo

em algum confrade e, anchamen-

te, o estampou no escrinio. Em

França não ha partidarios no so-

cialismo de Jaurés e de Hervé.

Ela-os de um, ou lia-os do outro.

Jaurés é socialista de estado e

parlamentarlsta; Hervé é anti-na-

cionalista e anti-parlamentarista.

Onde os dois estão lia antinomia.

e combatem-se a ferro e fogo.

Nos congressos, na imprensa,

no parlamento; ha sessões socia-

listas em que a voz de protesto é

frizantemente de:—viva Hervé. Mas

para que hade «A D.scussao»,

absolutamente ignorante disto,

meter-se a mexêr o assumto?...

Só se é para que a ensinemos,

—nao nos custaria a tarefa, que

é facil, o que não temos é tempo.

Por esta vez apanhou-nos de lin

môr alegre—assim podesse sêr

sempre . .

llalxa propaganda

Os processos, de que, ha uns

tempos, vem usando 9. Discussão

para defender o seu credo politico,

não podem honrar nem engran-

decer o jornalismo.

Na prime ra local do seu Es

cri-nio dºom-o é desleal, incorre

cta e menos verdadeira. Se qui-

zesse ser leal dna que A Patria

preza tanto a verdade e está tão

isenta de cego facuios sino, que

não encobremesmo o que para el-

la poderá ser uma surpreza dolu-

rosa.

E assim não teve hesitações

em publicar toda a lista dos

adeantamentos até agora conheci- '

dos.

'O snr. Augusto José da Cu-

nha, de quem alliáz nao temos

procuração, pôde muito bem ter

    

    

     

   

  

 

  

   

  

 

redimido com o arrependimento e a grande quantidade de predios mais

o abandono da mouai'ch'a alguma

hora de'fraq'ueza e é disso indi-

caçao o facto de ter espontaneam-

mento deixado as honrarias e o

pemmcho quando lhe era'facilimo

couserval-os. Em qualquer hypo-

these, porém, os seus actos como

uiouarcliico. são da sua exclusiva

responsabilidade, e com elles nada

tem o partido republicano, que o

não procura just ficar. Se preva-

ricou, snifrer-llie ha as consequen-

c'as. Cri. faz-se just ça seja contra

quem fôr, e eis a diferença dos

nossos processos.

() sur. Fuscliini não e' republi-

cano, nunca o declarou, antes'tem

ucceutuado quejulga as suas idêas

compativeis com a fôrma demo-

cratica da monarcliia. A Discus-

sao bem o sabe, mas Canario-lhe

praticar a deslealdade, faltando a

verdade sem rebuço.

Onde, puré n, a incorrecçao é

de todo o pomo torpe é quanto

se fazem insinuações ao maioral,

a quem ninguem. nem os mais

reacciouarios e od entos, se atre-

veu a beliscar. Junco. se lhe fez

a mais pequena referencia. Quiz a

Discussão bater o record da caiu-.

mula ba xa, porque sabe, que não

chegará, ao conhecimento dos vi-

sados.

0 mllho

Domingo—preços: exotico 820

réis, nacional 920. Coincidindo, no

mar—nenhum pescado. . .

Tu to se comb na contra a pobre

jente, menos a camara, que a estas

horas certamente, já. adotou pro.

videncias ui norat-vas da crise. Por

que é iudlspensanl, custe o que

custar, fornecer ao mercado mi-

lhos bons e a razoaveis preços.

«Independencia

da»

Transcrevo o colega a cronica

agricola deste semanarioz— «For-

rajens, o Gramao». Sem vaidade

empregou utilmente o espaço.

do Ague-

.!

—*————
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Als aldeias

 

Eu gosto das aldeias socegndns,

Com seu aspeto calmo e pastoril,

Ergiiidns nas colinas zizuladas. . .

mais frescas que as manhãs finas de abril.

Levanta a alma da couzas z'z'zi'anari'ar,

a doce paz das suas eniinencias. . .

E nprnz-nos, pelas ruas solitariàs,

vêr crescer as inuteis lioresccncias.

Pelas tnrdcs das aims—como eu gósto

sentir a sua vida ativa e San!

Vel—as na luz dnlenie do sol pôsto

e nas suaves tintas da manhanl. .

As menores do campo, ao amoron

calor do dia, folgam semi-nuns,

(: ezala—se um sabôr misteriozo

da agreste solidão das suas mas.

Alcgram as paisajeus as crcançns,

mais cheias de murmui'ios do que um ninho,

e elevam-nos às contas simples, mansas,

Ao fundo, as brancas velas de um moinho.

Pelas noites de estio ouvem-se os ralos

zunircm suas notas sibilniites. . . .

e iiiistum-se o niver dos cães distantes

com o canto metalico dos galos.

Gente: Leal.

___—_*—

Interesses municipaes

nun E AVENIDAS

A quem percorre a nossa enor-

me e importante Villa dois factos

resaltam immediatamente á vista:

_
_
_
—
_
_
_
—
—
—
—
-

A PATRIA.

ein construcção e a inestlietica

desordem dos alinhamentos.

Ora isto aos de casa dós e in-

digna e aos visitantes causa es-

panto e é motivo para mofo, pnr- ,

que se convencem de que não

temos corporação administrativa,

quando é certo, que temos ahmi- '

ra de possuir sete senadores ell'e-

ctivos e outros tantos substitutos.

Um dos meios a obvuar a este mal

seria o levantamento da planar

da Villa. o que de resto está no

animo de todos e foi já começado

a promover.

A planta sujeitaria a alinha-

mentos method-cos ou antes sys-

tematicos e ind catia a fôrma ge—

ral do cd fico a construir, confor-

me a sua situação.

Assim, nas ruas principaes não

se consentiria a construcção de

casas tori-eas, etc. N'estas condi-

ções as camaras não se verem

assoberbadas com a empenham.

acabando o vergonhoso conipmlrio

sem mel-ndre justo ou injusto pa-

ra niiguem. E nada soiireria a

regewloria com isso, antes lucraria,

porque hoje os favores a uns

descontentam muitas vezes outros

Claro está que nestas referencia.

nao visamos especialmente nin-

guem, porque nos referimos a

qualquer corporação, grega ou

troyaua, pots, emquanto durar a

feição estrictamente sectsristas

que as tem caractersado, nenhu-

ma é capa; de se eXimir ao favor-

Sinha.

Fique, pois, a actual edilidade

( tranquilla e refestele-se com a sua

;hab tual ind Herança. pelos me-

lhoramentos publicos nas migas

tosas cadeªras curues.

Reconheçam, no emtanto, que

é do instante necessidade o levan-

tamento daplanta, sacrifiquem al-

guma cºisa á'utilidade e á estbe-

tica, abandonando de vez a pro-

ducção de verdadeiras teratolo

gias por essas ruas fôra.

De certo n'este caso não surgi-

rão as d liiculdades oppositoras

das estações tutelares.

Não se diga por outro lado—

como temos OllVldO ——que levará

uma infinidade de annns aendirei-

tar a villa, porque essa razão é

impropria de espiritos esclareci-

dos, que teem obrigação de vêr

mais que o dia d'hoje e fazer admi-

nistração de futuro. Tambem não

é nosso desejo que a camara dis-

penda dos seus cofres qualquer

quantia, que não deveria ser pe—

_
_
_
_
_
—
-
.
—
—
—
-
—
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das obras publicas pejido de en-

genheiros de todas as classes

que bem podem matar a OCIOS'dt

de n'esta especie de servvço. Exi-

jam do governo a cedencia de um

engenheiro, como paga de tantos

favores politicos ca' de baixo fci

tos e tanto mais de apreciar pelos

de cima quanto é certo que nem

sempre podem ser confessados

sem o sangue dilatar os capilla-

res faciass d'aquelles que ainda

conservam uns restos de pudor.

Attenuem ao menos pelos me

lliorainentos conseguidos as cul-

pas politicas, de que são cumpli-

ces.
!.

* =€<

Na planta. deverão ser marca-

das avenidas que em parte pode-

riam desde já ser abertas ao pu-

blico pr iiuipal:nente nas entradas

da povoaçio. Sem querer entrar

na parte technics por incompe—

tencia. adirmamos, comtudo, que

minho de ferro com a villa. Po-

deria e deveria ter sido feita, ha

 

  

  

   

  

   
  

              

   

  

quena. mas está alli o ministerio,

expropriações sei-iam

cantei, mas a maldita rotina., que

assentou arraiaes na gestão dos

negocios munic paes. nao se com- '

padeceu com isso. Agora custará.

mais caro, mas ainda assim não

será motivo para sustos, porque o

mais valor dos terrenos adjacen-

tes coinpeisarfi a acquisiçao dos

necessarios para a via publca.

O traçado d'esta avenida pren-

deu se directamente com a mu—

dança do cemiterio, o que será. o

assumpto da proxima palestra.

   

                              

   

 

  

  

  

Fobia Curictator.

._.-__—

gemas

Esta diviza, Liberdade, Egnal-

(Iade. Fraternidade, que todos os

republicanos adotam. sintetiza em

trez palavras todas as conquistas

da civilização moderna; proclama-

da nas convulsões de uma crise

revolucionaria, ela teria sido es-

quecida se não correspondesse a.

realidade dos factos, se nao fosse a

expressão historica dos grãos por

onde foi sendo alcançada a eman-

cipação da sociedade europeu. E'

por isso que em uma epoca de

transformação evolutiva, em que

os fenomenos sociaes são subme—

tidos ao criterio cientifico, em que

as instituiçõas tendem a sêr har-

monizadas com os costumes por

via da reflexão consciente e não

pelos ímpetos das paixões deseo

l'riadas, ainda hoje a Liberdade,

Eyuubíade e Fraternidade sao as

bases inabalaveis para a ordem

nova.

O povo tem o instinto da ver-

dade, e repetindo com simpata

esta divlza. nao conhece o seu

profundo valôr historico, nem tão

pouco o espírito que aliou eter-

namente essas trez luminozas pa-

lavras, mas repete as como a ex-

pressao mais simples e clara das

suas aspirações.

Teofilo Braga.

 

Alma Humana

Discordo dos moralistas, e não

acho razao aos medicos, quando

aconselham aos bebados o absn

dono do Vinho. Falo sem precon

ceitos de casta, pois não pertenço

a fálnlªi'l dn baquico varao Marti-

nho. Nisto vou com a egreja na

colina que tem, para o cazo, um

padroeiro canoiiico, s'gnal de qui

dá aos borrachos a consagração

do ceu. Oi que dizem mal de es

se abuzo é que nunca o saborea-

ram, é que nao reparam num be

badu...

Pois vejam. E' um pobre diabo

de carpinteiro, um pescador ane-

gralliado das marez'as, urn ganbâo

cavador. ,em arco da adataçao do

mister, é qualquer paria, qualquer

vá-rms-pie—les; trabalha a semana

inteira. e ao domingo descançs.

Bem. Mas descançar é ocupar—se

em algures. nos paaseim ao cam-

po e á. praia, nas vilejzaturas, no

far niente do sonho. na leitura,

nojogo, ua palestrauça dos instrui-

dos; nas mil bojigangas e utilida-

des do ente civdizado.

Ora como liade entreter-se nes-

ses aprazimeiitos amenos quem.

pela pobreza pela rude incultura,

pela creaçao, pelo habito, o não

pode absolutamente?! Vão dar ao '

ha nota, que se impõe, e que vem , maritimo as cartas aristocratas do

a ser a que ligue a estação do ca- ' bridge, ao carpinteiro o smoking Pli'pps, rapazote de oito aunos.

;das matinées, ao ganhâo cavador

, &. Figueira, Monte-Estoril ou Os.
l

 

tempo, porque então 'as 'tendel.. .Bem veem,—só o dece-

insignifi- litro; e nada me devem os taber—

neiros pelo parecer e pela defeza

dos seus fregueses, e do seu vinho.

Só o decelitro, a canada. como cê.

chamam, meus caros senhores se-

veres.

6610 a gôlo, copo 9. copo, ani-

mam se as faces, petiscam os olhos

lume, adorinentam-se as pernas

de aço e desemperra-se a lingua.

ou então, trava-se patuscamente,

Vac a pinga entrando e vão os

cuidados, a angustia a dôr, a lem-

brança do mal, saliindo; por es—

calas, sobe-se até á beatitude. Os

pés cambaleam descalços, a cami-

za rôta convida o frio, o barrete

dança. como um S. Vito; o conjun-

to e mizeria. fome; é desagasalbo,

magreza. Mas falando só, o ple-

beu aos bordos na rua, de barco

na lama, é sempre o reinadio fe-

liz. . . 0 domingo é para muitos

ricos um dia estupido; para o ar-

tista o domingo é um grande dia,

o padre eterno descançou nele da

feitura de um mundo por emprei-

tada, o trabalhador faz o mesmo;

e não podendo jogar em umbro-

zos parques o bull, joga nos quin-

talui'ios da venda, com alarido, o

cli nquilho.

Que mal ha nisso afinal?. . .

Uns litros a mais na cabeçorra,

às duas por trez pancada e ao fim

uma grande consolação, uma ale-

gria vermelha, 9. lassidao deum

feliz;—um dia em cada semana

não é ventura que mate,—uem ve-

neno que prejudique.

Queiram perdoar os cavalhei-

ros da moral, mas, eu quando ve-

jo um ebrio contente,—até me

sinto condescender e transijir com

a Vidª: . .

Minusculus.

 

ARTES & LETRAS

N'UNGÃ E SEMPRE

E nunca. nunca mais a csquccereil

Nasceu com ella o meu primeiro amor

E foi com ella que aprendi de cor

Canções divinas que a sorrir matei. . .

 

E devo atual-a ainda? E poderei

sem que me esniagiie uma inlinita dôr

Dizer que a amo? que ainda sinto iii-dôr

No coração? Oh! que eu nem sei, nem sei! . . .

Talvez não possa. . .talvez seja um crime

que nem o pranto agora já redime. . .

e a sociedade um tal :.mói condemna.

Mas em silencio eu posso'sempre sinal-ii,

e porque o mundo à força assim me cala.

silencioso curto a minha pena.

Maio— i 903 .

' Boanerges .

  

YULGLRISACÃO SClEill'lHGl

A0 CORRER DA PENNA

Uma das mais bellas e uteis

descobertas do espírito humano,

pelos resultados praticos da sua

applicaçao e pela evidencia das

suas manifestações preventivas é

certamente a descoberta de vaci-

nação contra a varíola feita pelo

insigne medico iuglez Jeuner. Sa-

be se a data da primeira vacinação,

como se sabe & d'uma grande ba-

talha. Foi em 14 de maio de 1796.

Nesse da Jenner tomou vacuna

da mão d'uma joven' vaqueira

chamada Sarah Melwas, infectada

pela vaca do seu patrão e tocou-

loua, por meio de duas incisões

superliciaes, no braço de James'

 

O resultado foi perfeito e a vaci-

na d'esta creança serviu para va- 



M
'

 

, espirito de Jeuner a descobriu.

A- FATMA

 

ninar outras. Phipps submetido da vida que as revacinações devem

dois mezes mais tarde á. inocula— ser praticadas.

ção da varíola foi refractario. A

prova estava feita. E pelos secu—

los fôra &. descoberta d'este ho-

mem tornar-sc-hia fecunda e gran-

.des milhares de mães ailiitas e

cheias de pranto. com o coração

a trasbordar de dôr angustiosa'

quer pela. perda já d'algum filhi-

nho. quer pelos horrores presen— talicio o sr. dr. Antonio d*0liveira

ciados n'outras crianças, todas Dsscalço Coentro, pelo que () fe«

ellas abençoaram o beneficio d'esv licitamos.

ta maravilha assombrosa que veio

conservar a vida de milhões de

creanças e evitar que a grande lu—

cts travada entre a vida e a morte.

desde que o mundo é mundo, ti-

vesse n'este campo uma intensida—

de tão grande exactamente porque

a vida se armou sob este aspecto

com uma arma terrível, que afu-

genton para longe os horrores da

mortalidade variolica infantil.

Antes da descoberta da vacina

levantava-se a propria variola, es-

colhia se para isso um individuo

attacado d'uma vartola benigna,

inoculava—se o liquido d'um botao

varioloso, como se inocnla o d'um

botão de vacina. Pelo septimo

dia a varíola declarava-se e evo-

lncionava. Algumas vezes a varíola

evolucionava regularmente, mas

quantas vezes se tornava grave e

quantas mortes provenientes d'esse

modo de conferir a imunidade.

A descoberta da vacina foi por-

tanto admiravel.

,E nao foi por acaso que o gran'

Ella é antes a resultante da sa-

gaz observação e da experiencia

exercitada. que são proprias dos

espiritos praticou da nação ingleza

Jenner soube ver onde os outros

não viam e soube “ouvir onde os

outros não ouviam.

Estudante ainda em Lodbury.

Jenner viu uma rapariga que se

declarava inace - sivel á variola por—

que, (] zva elle, tinha tido o «cow-

pox» (doença das vacas d'onde

hoje se retira a vacina).

Esta asserção gravou-se-lhe no

seu espírito investigador e serviu

de ponto de partida as suas inves-

tigações. Deixando Londres reco-

lheu á sua terra natal e guiado

pela sua lembrança escolar em

breve notou que havia individuos

refractarios a varíola e que eram

principalmente aquelles que mais

de perto lidavam com as vacas e

que apresentavam gretas nasmâos,

por onde se faz-a a inoculação que

depois originava uma erupção ana—

ioga a erupção das vacas leitei-

ras. . .

A vacinação deve pois hoje eo-

trar nos costumes de toda a gente

e ninguem lhe pode contestar os

»benelicios que produz. Na Ingla-

terra é a vacina obrigatoria, entre

nós é ainda facultativa e eu acho

que deviam ser punidas hoje todas

as mães que. tendo vacinação gra-

tnita ainda algumas vezes fogem a

ella e deixam morrer as crianci-

nhas por esse desleixo.

Nos adultos a pratica da reva-

cinaçao esta tambem docahida e

seria paradesejar que todos se

compenstrassem das vantagens da

revacinaçeo que evita tantos desas-

tres e tantas diformidadss.

Quanto tempo dura a imunidade

apos a 1.“ vacinação?

Em que idade é preciso revaciº

nar? A estatistica mostra que dos

,6 aos 10 nunca as revacinações

dão uma fraca prºporção de resul-

tados positivos; dos 10 aos 35 o

numero de resultados positivos

segmenta consideravelmente e a

tir d'esta idade a receptevidade

"medºnha necendo rapidamente.

Eleni! “gremio «ne'1.'»metade

já. se encontra na sua. confortavel

  

 

   

 

   

  

    

   

 

   

   

    

   

As novas tadeias

Foi novamente arrematada no

ultimo domingo a construcção do

ed fiflio pira as cadeias comarcas,

a qual foi adjudicada por réis

6:1015000, ao sr. João Antonio

. [“sz Junior.

 

MNOTICIARIO

* Dia a Dia

Passa hoje o seu anniversario na-

    

  

        

  

  

  

   

    

   

 

O producto da pesca na costa

do Furadouro foi, na ultima se-

mana, muito compensador; n'esta

porem, o resultado tem sido, infe—

lizmente, quasi nullo.

=Acompanbado de sua esposa.

vivenda Villa Paraense, no Fura-

douro, o sr. Commeudador Ma-

noel Pereira Dias, nosso querido

amigo e correligionarío. Os nos

sos cumprimentos.

=De regresso do Para. che.

gou sexta-feira passada. a. esta. vil»

la o sr. José Bastos. Boas vindas.

=Regressou de Lisboa o nos-

so sympathico amigo Alvaro Va-

lente.

_Víndo de anitos (Perú) che-

gou hontem a esta villa o nosso

patrício Francisco Soares Btlreí-

ra. Os nossos cumprimentos de

boas vindas.

Exames

Respectivamente nos dias 16 e

20 fez exames de tatica especial e

de fortificação na escola do exerci-

to o nosso couterraneo Manoel

Rodrigues Deite.

*

 

Por exame lia dias feito, com

approvaçao no lycen central de

Coimbra, concluiu o curso prepa-

ratorio o nosso patrício Antonio

Gronçalves Santiago. '

Fallenimenlo
. sl:

Proseguem nºeste concelho os

Nª manhã de 16 dº corrente exames dº 1.0 grau dunstrucção

succnmbiu ªª ªªª Cªfª dª ruª dª ”primaria, dos quaes continuamos

Fonte, aos estragos d uma paraly- a dar o seu resultado.

sia que ha mezes lhe vinha tortu- Dia lõ—Da escola official Cou-

rando ª ex'stencia, ª ": Dº Mª” de de Ferreira. Approvados com

"ª Eduarda EªtºVãº Atªllª º Al“ a classificação de Oplt'mo: José

incida, extremecida esposa do sr. Van, José Bonifacio e Carvalho

df. JPS? Nºgªº'rª D'ªª (PMWCÍ' José Pereira da S-lva. José D as

dª. dlªªªºªº ºlm'ºº ",º—“ª V'nª- de Carvalho, José d'Olivewa Pos-

O sannento funebre real=sou-se sante, Manoel Gomes Pacheco.

no mesmo dia ao anoitecer, fican- Manoel Azevedo Brandao, Ma-

dº o_feretro dªPºªltªdº na ªgrªdª noel Garrido e Manoel Faustino

matriz para ser presente aos ofh- Marqueg; e

cios religiosos, que se celebraram Com a nota de Bom: Manoel

ªº djª immediato._ _ Araujo Junior e Antonio Gomes

A familia da illustre extincta Ramillo.

ªª nºªªªª condolencias. Dia 16—escola official mixta de

Cabanões. de que é professora a

snr." D. Mirta Graça de Jesus.

Approvados com a nota de Opti-

mo: Albino de Pinho, Antonio

Pereira d'Almeida, Francisco R.

Leite, Joaquim Ridrigues Leite

e Josê Ferreira Soares. da esco-

la oiiicml de S. Miguel. Com a

nota de Bom: Maria José Nunes.

Com a nota de Sit/fáciente: Carlos

Rocha de Pinho.

Ds. l7—E—icola particular do

snr. Manoel Maria Abragâo: Abel

Valente, Damião Luzes e .José

Luzes, Bom. Eduardo Pereira

-— Rezende. Optimo e Manoel Valen—

Thealrn te, Su/fictfenle.

Escola particular Martins: Ma-

Mais dois espectaculos se de— noel Carvalho Santos, Optimo.

ram no nosso theatre, um na»Ant0ni0 Gomes EstrigaeManoel

quinta feira passgda com a peça ' Dias Rezende. Born. Amadeu 0.88

De md. raça e outro no sabbado ' e João Mauarte. Strfficimtes.

com a repetição da Innocencio e Dia It?—Escolas oiiiciaes de

a zarzuela Lola, nos quaes o já , Esmoriz Approvados com a nota

reconhecido merito dos artistas de Optimo: Falabella Alves Cam-

que constituíam aootnpanhia se bôª. Alfredº Plªtº Ferreira, An-

evidenciaram uma vaz mais. tonto Sarahando, David Rocha e

Na peça De má raça revelou Ramiro Fernandes. Com a nota

Lucinda. do Carmo talento artis- de Bom: Eliza de Sá., Isilda Cos-

t'co como na Innocencio fez uma ta e Americo Pereira de Souza.

creaçao. E' na verdade uma gran- Diª 20 —Exames em Maceda.

de artista. Oondignaments a se- Da.-escola oiiicial de Arade. Opti.

candon o actor Vieira, que pela mo: Joaquim José dos Reis. Bom.-

consoiencia como se conduziu nos Salvador Coelho da Silva. Foram

seus papeis, parece ser um artis- ] reprovadas. duas alnmnas d'ensi—

ta de futuro. Os demais interpre- | no domestico

Fesliiidade

No proximo domingo tem logar

na egreja parochial a festividade

da Senhora do Carmo, havendo

exposição do Sacramento, missa

solemne a grande instrumental o

sermão ao Evangelho, de manha

e novena, sermão e procissão de

tarde.

Esta festividade â precedida de

noveuas a orgão e vozes, que, pe-

las & horas da tardi, se veem eti'e-

ctuando desde o dia 17.

tes agradaram geralmente. Da. escola official de Cortega-

Na zarzuela, Lucinda e Vieira « ça: Joaquim de Sá Cambôt, Bum:

foram impagavels, dando realce et Da escola official de Maceda.

colorido á finíssima peça.. Approvados com a nota de Bom:

Lucinda, .a pedido recitou com Carlos Tenente, Jcao Fernandes

muita graça no ultimo espectaculo dos Santos e José Rodrigues de

dois magnificas monologos. Almeida.

Os artistas foram com justiça D'a 2l—Escolas ofliciaes de

mutio ovacionados pelos especta S. Vicente. Approvados com Upti-

dores. mo: Izaura Pereira, Maria Ferrei-

' ' ' | ra Moraes, Antonio José da Silva

l'esca i

  

   

   

   

  

   

   

   

   

   

     

  

 

   

  
«réis, produz em Portugal, no cambio de

e Victorino de Pinho. Com a no-

ta de Bom: Aurora Rezende e

J oito Francisco Herdeiro.

Os exames do 2.0 grau princi-

piam no dia 1.º d'agosto. A pau-

ta dos requerentes será aliixada

no proximo dm 28 no atrio da

escola Conde de Ferreira.

Abusos a reprimir

Logo depois do anoitecer quasi

se torna impossivel passar na rua

da Praça, tal é o penetrante e

nauseabundo cheiro que se exhala

das aguas putrefactas que alguns

visinhos descurando a boa. hygiene,

deitam para as valetas.

Para bem da saude publica e

para o bom nome d'uma villa de

15:000 habitantes, mais uma vez

—e não cessarenios de o repetir

—reclamaremos das auctoridades

competentes extrema vigilancia

afim de reprimir estes abusos que

prejud.cam em todo o sentido.

Cnmpronato de nalação

De accordo com a Liga de Na-

tação, de Lisboa, realisa o Club

Mario Duarte, em Aveiro, no diª.

16 dºsgosto proximo um Campeo-

nato oiiicial de Nattçao, (Amado-

res) que será perpetno e de dispu

ta annual, o qual se ficará deno-

minando «Campeonato Nacional

dos 100 metros».

N'este Campeonato haverá co-

mo premio uma rica taça de pra-

to que ficará na posse do Club

Vencedor até ao anno immediate,

além d'uma medalha d'ouro ao

nadador que primeiro attinizir a

linha de chegada, achando-se já.

inscríptas as mais importantes as—

sociações sportivas do Paiz.

No mesmo dia, além d'esta

prova oliicial promove o Club:

regata de remos, parada cyclísta

districtal cornda de protiisionaes

de 1000 metros, natação, com

tres premios em dinheiro, sendo o

l.“ de 205000 réis e medalha de

prata., 0 2 º de 105000 réis e me-

dalha de cobre e o 3.º de 56000

ré s e medalha de cobre, e ainda

o Campeonato Dstr'ictal de Na

tação, 500 metros, amadores, com

tres valiosissirnos premios. sen—ln

() primeiro oii'erecido pelas Cama-

ras Mnnicipaes dos concelhos a

beira rio.

, N'urna regiào essencialmente

maritima como é o districto d'A-

veiro, esta iniciativa tem um du-

plo em pela sua utilidade e desen-

volvimento phisico e por isso

bom é que os nadadores e cyclis

tas do districto prestam o seu

concurso a esta festa sportiva.

 

lNDlCACÓES UTEIS

 

COMMERGIO

[Noticias da ultima semana)

OAMBIOS

No Porto: valor da libra, ouro, de 53050 a

55080 réis.

Valor da libra, papel, de 58010 a 58040

réis.

No Brazil: cambio — 15 'A — 8/ Londres,

valor da libra, 155736 réis.

Custantlo no Brazil uma libra 153736

irª/a ssosq réis-

Cada 1003000 réis lmizileiros, a esta taxa,

produzem 323770 réis, moeda portugneza.

PREÇOS DOS GEN EROS

LM: nosso mercado

ARROZ

Setubal, [.ª qual., 15 kilos . 15500 réis

2.a qual.. 15 kilos . 18400 .

Rajada, m qual, 15 kilos . 18450 :

' z.n qual., 15 kilos . 18350 .

3.5: qual., 15 kilos . 15250 :

   

  

  

  

 

Azeite, no qual., 20 litros 78600 réis

z.-1 qual., 20 litros . 78000 .

3.“ qual., 26 litros . 08800 »

Alcool puro, 20 litros . . . 73300 '

Aguardente de Vinho, 261itros. 43200 »

» bagoceira, 26 litros. 38500 »

. » de figo, 20 litros 28400 »

Batatas, 15 kilos . . . 340 »

Centeio, 20 litros . 800 ,

Fav-'a, 20 litros. . . . 730 »

Farinha de milho, zo litro 740

Feijão vermelho, 10 litros. 18700 :

branco, 20 litros . . 13200 »

a mistura. 20 litros . 15000 »

Gcropígn fina, 20 litros 25400 »

» baixa. 26 litros . 1$800

Milho branco, 20 litros. 710 v

.— amsrello. 20 litros . 060 >

Vinho tinto, 20 litros. . . 13000 »

» branco, 20 litros 15100 .

» verde. 26 litros. . . xtzoo »

Vinagre tinto. 26 litros . . 750 »

« branco, 20 litros . . ooo »

p E S OA DO

No Furadouro

Com/mnha Boa Erperanra

—Rendimentodcjanciro

a maio. . 113405030 réis

Rendimento de junho . 2:477âizo ,

13:8185050 »

Campanha da Saa'orra—

Rendimento de janeiro a

maio. . . . . . 4:2688240réis

Rendimento de junho . 2:0103560 »

0:888h800 »

Campanha S. [ate'—Ren-

dimento “de janeiro a

maio. . . . . .

Rendimento dc junh

23848700 réis

"772340

4:05:5240 »

 

Com/umha S. Pedro —

Rendimento de janeiro a

maio . 2:2508080 réis

 

 

Rendimento de junho . 1.7705585 :

.tzozo$665 »

Carnpan/m S. Lua:—Ren—

dimento tle jam-ito a

maio . . . . . 33670158

Rendimento de junho . 7315750 '

7353420 »

Pescada de darmos—Ren-

dimento de janeiro a

junho. . . . 218700 réis

No nosso mercado (Campos)

Pescada da dzªurrror—Ren—

dimento de janeiro a

maio . . . . 2:565gz5ortis

CORREIO

Conn'nmle, Ilhas, Ain't-a : ”espanha

Cartas: até 20 grammas ou fracção : réis.

]ornnesz cada 50 grammas ou trac. : ';, réis.

Registo: além do respectivo porte 50 réis.

Vales: por cada 58000 réis ou trac. 25 réis.

Encommendas postnes: Continente e Ilhas,

200 réis até 3 kilos, 250 réis até 4 kilos

e 300 réis até 5 kilos.

Amostras: Cada 50 gmmmas ou fracção, 5

réis. Limite de peso 250 grammss.

'l'clegrummas: no pai:, tem lixa 50 réis,

por palavra 10 réis.

Brasil .- mm's países estrangeiros.

arca/ata [ler/tania

Cortes: até 20 grztmmns 50 réis.

Por cada 20 grammns a mais ou fracção

30 réis.

Jornacs e impressos: cada 50 grammss ou

fracção lo réis: peso maximo 2 kilos.

jornaes para 0 Brazil: carla 5o grammas ou

fracçãof, réis.

Bilhetes postaes: cada 20 réis.

Registo: além do respectivo porte 50 réis.

V A [_ L E S

Por determinação do governo, passou a

ser de 30 dias, depois da respectiva emissão.

0 preso para o recebimento de vnlles do

correio nas rceclictlorins dos concelhos, tio

cando d'esln forma restringido a metade o

antigo prnso de 60 dias.
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Manuel Antonio Lopes e

familia agradecem, penhora-

dissimos, a todas as pessoas

que lhes apresentaram cum-

primentos de pesames pelo

fallecimento de sua sogra,

mãe e avó Rosa Rodrigues da

Graça e a acompanharam á.

sua ultima morada, protes-

tando a todas sua indelevel

gratidão.

Ovar, 17 de julho de 1908.
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" ALVES CERQUEIRA

W

Sºªâsêãâ «— ©“?ZQÁ'31

N'este estabelecimento vendem-se todos os arti- *,

os, de Izmificios e de fazenda.»: bran 'as por preços

momorlos.
'

Grande

çoes de banho. guardzisoes e

Agencia das “importantes

ros —— Probidade e lndemnisador

Commercial de Lisboa.

1

sortido de toalhas de Guimarães, lcn-i

Chapeus. '

Companhias de Segu- 3 :

a—e do Bancol

DE

JOSÉ Boomeues FIGUEIREDO

NA .
.

RUA DAS FIGUEIRAS -— OVAR

. Tem sempre, para revenda, azeites das mais

finas qualidades e de magnifico paladar, do Douro, ª'

Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre-

ços relativamente baratos.
 

 

. ,____,

: . MERCEdeli VALENTE

PRAÇA—OVA
R

 

l
1

Além d'outros artigos de mercearia, en—

contra-se á venda n'este estabelecimento

toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma-

deira, manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

Variado sortido de ferragens, tintas e

vernizes.
“|-

- PREÇOS SEM COMPETENC
IA 1

-l-l-l-l-l-llªl
'llªªl"l

Ernesto Zagelo de Lima MANU“ M SIMM

' ' 1111110111 & e.“

 

  
 

__

V . Rua da Praça — OVAR

 

.

DEPOSITO

1111111111 da Fonseca 81111111 A" _ 1" 1

'
cou

senos.“ naciona , eereaes e egumes

. A&MZEEA
D.AB“OZ

Rua de Santo Antonio—
OVA“

 

" Rua de S. Bartholomeu —— OVAR

CASA CERVEIRA

FURADOURO

 

 

Salvador & Irmão

'. RUA DÁ GRAÇA _ OVAR Hotel—Café e Bilhar

VEN—ÉEM

ÍAI'I'OZ nacional dE todas as quali— tªmento 3 Preçºs modicOs'

dades, milho nacwnal c eau-mg ira e

mais cereees de pronducção acional.

_

A PREÇOS BARAT . 2-0 de Novembro.

   

11181 como

nos e bebidas de todas as quali-

dades.

Bons commodos, bom tra—

Abertº de 1 dº Jªlhº ª lidez e perfeição dos seus trabulhos.

l

___—_________
__________-_—

-—————-—-—-

RARIO DOS GOMBO
YOS

  

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

 

 

l
S.Bmto 5,19 6,35 7 8,50 9,39 ' 1.55 2,45 assi 5 5,15 11,25 8,45

Espinho 6.311 7,30 8 9,28 11),48,| 1 2,551 3,40 4,31 5,39 6,22 7,213 9,46

Esmoriz 6,36 7,38 8,16 _ 11,2 1 n . 3,111 _ 4,46 _ 6,38 7,42 9,53 |

Cortegaça 5,42 _ 3,22 _ 11,7 “1 e , 3,17 _ | 4.52 _ 15,44 7,411 _

,_ cannon 15,48 _ 8,28 _ 11,11 , r. , mal _ . 4.59 _ , 11,51), 7,54 _

DVAR 6,58 7,52 8,38 _ 11,225 < , 3,331 3,59, 5,11 _ . 7 | 8,5 10,13

Vallegu .- 7,o7l, _ l _ 11,29— e = _ , _ . _ _ _ 8,11 _

Avanca. —— 8,2 . —— -- 11,35l - —- , — l — . —- 8,18 ——

Aveiro & _ 8'36l _ & 10,6l12,1oh _ l _ [ _ . SMI _ 8,68 10.55

|

        

  

 

  

      

 

  

   

'

————-_
'——_— ——l'—_—_

”l',“
[_ —_—'

1

Aveiro “3,54 5,45 —- — 11 'l ",ª 2,5 — - 5,34 — 9,55 10,23
J

Avanca 4.37 — — º — 11,39 — -— — 6,9 — -- —

Vullega 4,43 ' —- — — 11,43 ,1 111 p — -— — 6,14 _ — ——
1

OVAR 4,51 6,23 7,20 10.1 ) 11,54“ 9 , — 4.15 1' 85 15,23 7,25 , — 11,4 . "

Curvalb.m 5,2 —- 7,31 10,21 12,4 ' 111 l —— 4,26 5,46 —— 7,36 — ——

Cortegaça 5,7 _ 7,46 10,26 12,8 < , — 4,31 5,51 -— 7,41 — _ ' '

Esmoriz 5,13 6,87 7,42 10,33 12,l3 ll 1" 1; —— 4,37 5,57 6 38 7,47 , _ H,"; *

Espinho 5,30 6,46 7,59 10,51 12,30, ', 2,39 1 4,54 6,14 11.131 8,4 10,34 11,28 :

S. Bento 6,54 | 7,47 9,2 11.54 1,47 ' 3,18 5,58 *, 7,15 l 8,1 9,8 11,16 21,25

1 , *ª ,. l, , . , ,, 1 |

BELO—I_OAmA 11111111 limoeirancoi & torneiras

Directamente recebidos

das propriedades do Ill."'º .

Sur. Manoel Valente de Al-

meida, vendem—se & retalho

no estabelecimento de Au-

gusto da Cunha Farraia.

Serve magnificamente em

seriedade de transações e em

perfeição de trabalho a de

Augusto da. Cunha. Farraia.

PRAÇA — OVAR

Mercearia, miudezas, vinhos ti-

' Ovar—Rua da Praça

Grande deposito de esteios

de lousa, para. vinha e veda.-

ções.

 

 

_ _, VAVAVAVAVA 'VAVAVAVAVAV=

 

Tanques de lousa para 4
' ., “

agua, bancas de lousa para > Cºmpªlllllil de segurºs Pill'lllgill” >

cozinha por preços inferiores

aº, do,Porto, por cºntractº : Sociedade enonyma de responsabilidade limitada

com uma importante fabrica <
_

dº Vªllºªgº' = Capital ns. 1.000:0008000

— *Í' , >
Emlltldo seozooocooo

Grande sortimento de ll-
,

vros escolares e litteratura, <
*

encarregando—se de mandar1=
EFFEGTUA

ªvir com toda a. rapidez, toda

e qualquer obra, nacional ou & SEGUROS TERRESTRES

contra.

 

  

 

estrangeira, sem augmento

de preço.

Agencia de todas as casas

editoras, tomando assignatu—

ra. de qualquer obra.

TANOARIA

ARMAZENS DE VINHOS

OVAR—Rua das Figueiras

[1111311111 & Filho, Snooenur

Vinhos maduros, verdes (tintos e

brancos) e lines.

Alcool, aguardente de vinho e bs-

“ gaeeiru, geropigss finas e baixas.

Vinagres timo e branco.

Na sua. conhecida TANOARIA. fez

toneis, pipes, meios pipas, barris do

quinto, riecumo e tudo o mais con-

cernente ó. mer-ms, garantindo a so-

Fogo, inclumdo o proveniente 'de raio ou explosão

de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimentos em

todo o reino

E

SEGUROS MARÍTIMOS

contra

Avaria grossa e particular

 

sede em Lisboa

Agente no Porto: José Ribeiro Borges

EM OVAR; Dá informações sobre esta impor-

tante Companhia Fernando Arthur Pereira, na tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras, P

AVAVAVA'VAVAVAVAVAVA;
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“VTudo a preços convidativos.

 


